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Jornal da

Boca quente

FINANÇAS
E HISTÓRIA POLÍTICA
O secretário da Fazenda munici-
pal, Paulo Souto, quando é entre-
vistado na Metrópole, sempre 
dá informações sobre as finanças 
de Salvador, mas também fala 
sobre sua experiência política 
nos tempos de ACM, o original. 

VAQUEJADA:
POLÊMICA EM DEBATE
Uma briga grande, que está 
apenas começando e ainda vai 
render muito, é aquela relativa 
à proibição da vaquejada. Hoje, 
às 17h, haverá um debate sobre 
o assunto na Rádio Metrópole, 
101.3 FM. Não perca!

Nem tomou posse como vereadora de Salvador, a filha do pastor Átila Brandão, Bispa Lorena Bran-
dão (PSC) já anda soltando releases para a imprensa local comentando todo e qualquer assunto! 
Isso é que a gente chama de colocar o carro na frente dos bois... 

NOVA E  
LIGEIRA

ALDEMAR VIGÁRIO
Sabe Aldemar Vigário, puxa-saco interpretado por Lúcio 
Mauro Filho (e antes por seu pai) na Escolinha do Pro-
fessor Raimundo, que credita todas as grandes obras e 
conquistas da humanidade ao mestre Raimundo Nona-
to? Pois o prefeito ACM Neto também tem o seu Alde-
mar Vigário. Um vereador de Salvador não tem vergonha 
nenhuma de contar, nas rodas políticas, que concorda 
com tudo o que Neto diz ou quer fazer. Em recente epi-
sódio, ele se vangloriou de, ao ser consultado, responder 
ao prefeito: “Não preciso nem dizer que minha opinião 
é o que o senhor disser”. Quem acertar o dono da frase 
ganha um prat... Ops, um prêmio.

rede globo/divulgacao

vaquejada de serrinha/divulgação
tacio moreira/metropress
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Boca quente

Esta semana, o deputado federal Cacá Leão (PP) posou para uma foto no seu gabinete que deixa escapar um 
detalhe: na parede estava lá, imponente, um quadro com a foto do pai, João Leão. Isso é que é família unida. Mas, 
por outro lado, não tá na hora de o pepista se livrar da sombra do pai? Talvez assim deixe de ser tão apagado...

Depois que o vereador J. Carlos Filho não conseguiu a reeleição para a Câmara, Orlando Palhi-
nha (DEM) já diz nos corredores que é o único representante do Subúrbio Ferroviário na Casa. 
Seguindo para o quarto mandato, Palhinha tá se achando. 

ETERNAMENTE 
NA SOMBRA

TÁ SE 
ACHANDO

NINGUÉM É PÁREO  
EM PERNAMBUÉS   
O PT só conseguiu eleger três vereadores 
para a próxima legislatura, mas um can-
didato saiu fortalecido da disputa. Entre 
todos os vereadores eleitos, Luiz Carlos 
Suíca foi o que conseguiu maior vota-
ção em uma mesma zona: 4.917 votos 
na área que compreende Pernambués, 
Cabula e Saboeiro. A segunda maior vo-
tação por zona foi de Duda Sanches na 
12ª, que tem urnas na Federação, Gar-
cia, Ondina, Politeama e Rio Vermelho.

SÍNDROME 
DE BASSUMA  
Ele já foi Maurício de Tude, depois Mau-
rício Bacellar (com dois l), mas nem mu-
dando de sobrenome conseguiu êxito 
eleitoral. O irmão do deputado federal 
João Carlos Bacelar foi candidato a vere-
ador em Camaçari e só conseguiu 1.019 
votos. Não se elegeu e ainda entrou para 
a lista de portadores da Síndrome de 
Bassuma — aquela daqueles que já fo-
ram alguma coisa, mas hoje não se ele-
gem nem pra síndico de prédio.

OTTO NA  
COLA DE LEÃO 
Falando no vice-governador João 
Leão, ele que fique ligado. Tem 
muito deputado estadual do PP 
negociando migrar para o PSD, do 
senador Otto Alencar. O principal 
motivo é o crescimento da base de 
prefeitos ligados a Otto no interior 
da Bahia. O senador é baiano, mas 
trabalha como bom mineiro: quieto 
e calado. Se duvidar, quando o 
pessoal notar, já dominou o interior.

tacio moreira/metropresstacio moreira/metropresstacio moreira/metropress
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Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

Paulo Câmara foi o vereador mais votado nas eleições de outubro, mas ganha cada vez mais rivais na disputa pela presidência da Casa

TODO MUNDO QUER A PRESIDÊNCIA
Disputa pelo comando da Câmara esquenta com criação de bloco contra atual presidente da Casa

A eleição que vai esco-
lher o novo presidente da 
Câmara Municipal de Sal-
vador ainda é no dia 2 de 
janeiro do ano que vem, 
mas a briga pelo mais alto 
posto do Legislativo Muni-
cipal já está a todo vapor.  
Na quarta-feira (19), os 
cinco candidatos governis-
tas à presidência da Casa 
— Geraldo Júnior (SD), Jo-
ceval Rodrigues (PPS), Leo 
Prates (DEM), Tiago Cor-
reia (PSDB) e Isnard Araújo 
(PHS) — lançaram o “Movi-
mento Câmara Democráti-
ca”, contrário à reeleição do 
atual presidente Paulo Câ-
mara (PSDB). 

O representante do gru-
po que vai disputar a elei-
ção contra Paulo Câmara 
será escolhido no dia 12 de 
dezembro. Além disso, o 
movimento promete trazer 
uma “agenda positiva” para 
o Legislativo Municipal e 
em hipótese alguma se aliar 
ao tucano na disputa. Será 
que desta vez Paulo Câmara 
será destronado? 

2MANDATOS

como presidente da 
Câmara tem o vereador 
Paulo Câmara (PSDB)

Política

divulgação



Jornal da Metrópole, Salvador, 20 de outubro de 2016 5

Oposicionistas vão 
se reunir nesta 

sexta-feira

Grupo que se lançou contra candidatura de Paulo Câmara diz ter apoio de vereadores da oposição; ao mesmo tempo, o atual presidente da Casa se reúne com oposicionistas em busca de apoio para sua reeleição no cargo

O atual vice-presidente da 
Câmara, Geraldo Júnior, afir-
mou que o movimento não tem 
“nada pessoal” contra Paulo 
Câmara, mas que quer a chance 
de presidir o legislativo. 

“Os cinco vereadores desse 
movimento não aceitam e não 
apoiarão uma terceira candida-
tura do presidente Paulo Câma-

ra. Se isso ocorrer, por simetria, 
irá ser o que ocorre com a As-
sembleia Legislativa da Bahia, e 
esse erro nós não temos a von-
tade nem o ânimo de percorrer 
no mesmo sentido”, disse à Me-
trópole, referindo-se ao fato de 
que o deputado Marcelo Nilo já 
está no quinto mandato como 
presidente da Assembleia.  

Já o líder da base de ACM 
Neto na Casa, Joceval Rodri-
gues, destacou o apoio da 
bancada de oposição ao mo-
vimento. “O nome ‘Câmara 
Democrática’ nasce justa-
mente de alguns vereadores 
da oposição. Nossa linha é 
trazer unidade dentro da 
Casa. Os vereadores da opo-

sição também querem essa 
democracia interna da Câ-
mara consolidada. Não exis-
te veto a nenhum grupo. É 
um movimento apartidário, 
independente”, ressaltou. 

A vereadora Aladilce Souza 
(PCdoB) ressaltou a importân-
cia do movimento, mas não 
descartou a chance de os opo-
sicionistas lançarem candidato 
próprio. “É preciso discutir a 
Câmara para além das candi-
daturas. Isso é o que a oposição 

vem levantando. É positivo que 
essa agenda seja absorvida por 
esse grupo, mas lançar uma 
candidatura do nosso campo 
não está descartado”, afirmou. 

A Metrópole procurou 
Paulo Câmara, mas ele não 
atendeu as ligações.

GERALDO JÚNIOR: “CÂMARA DE SALVADOR 
NÃO PODE VIRAR A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA”

JOCEVAL: OPOSIÇÃO 
TAMBÉM QUER DEMOCRACIA

OPOSIÇÃO TERÁ CANDIDATO?

5 VEZES

Marcelo Nilo foi 
eleito presidente da 
Assembleia Legislativa

Candidato contra Paulo Câ-
mara na eleição anterior, o ve-
reador Tiago Correia fez questão 
de destacar o caráter democráti-
co da disputa que vai acontecer 
em janeiro. “Conversamos com 
vereadores de todos os partidos. 
O movimento é pluripartidário. 
Temos diversos colegas apoian-
do a não manutenção do poder. 
É um exemplo ruim para a de-
mocracia. A gente acha que exis-
tem nomes que podem presidir 
a Casa de maneira competente”, 
analisou Correia, que teve dez 
votos na última eleição para pre-
sidente da Câmara. 

CORREIA: CONTINUIDADE É “EXEMPLO RUIM”

Correia foi concorrente de Câmara na última eleição para a presidência da Casa 

Política
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Bahia

É MELHOR
IR NADANDO

Vai pra Ilha? Pois saiba que, dos 9 ferries 
que compõem a frota da Internacional 
Travessias, quatro estão parados. Tem 
embarcação sem funcionar há 8 meses!

Três meses, três feriados e 
cerca de 12 finais de semana. 
Esse é o tempo que o ferryboat 
Zumbi dos Palmares, compra-
do pelo governo em 2014, está 
longe da Baía de Todos os San-
tos.  E ele não é o único, já que 
o Juracy Magalhães e o Ivete 

Sangalo também estão parados.
Segundo a Agência Esta-

dual de Regulação de Serviços 
Públicos de Energia, Transpor-
tes e Comunicações da Bahia 
(Agerba), os ferries estão pa-
rados para que seja realizada a 
vistoria exigida por lei. 

No entanto, a operação no 
Zumbi, que deveria levar até 90 
dias, só deve terminar em no-
vembro — mais de um mês de-
pois do previsto. Enquanto isso, 
o povo espera sentado — às ve-
zes no chão do ferry — a melho-
ra do serviço.

 “Houve a necessidade de 
troca de um certo número de 
chapas, que se estendeu”

Eduardo Pessoa, superintendente da Agerba, tentando justificar o 
fato de que o Zumbi dos Palmares só volta em novembro

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira          barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Casco do Zumbi está sendo reparado. Segundo a Agerba, danos não são graves e são resultado do uso O Maria Bethânia é um dos quatro ferries que estão parados para manutenção 

Leia mais no

www.metro1.com.br

Bahia

De acordo com a Agerba, 
no procedimento que exige a 
retirada dos ferries de ope-
ração, são verificadas todas 
as condições de infraestru-
tura e segurança. “Reforma 
de motor, horas máximas 
de operação dos motores... 
Tudo isso passa por uma 
norma da Marinha”, afirmou 
Eduardo Pessôa, diretor-
-executivo do órgão.

No caso do Zumbi dos 
Palmares, o levantamento 
apontou que deveriam ser 
feitos reparos no casco. “Foi 
indicada a necessidade de 
troca de algumas chapas do 
casco da embarcação. Real-
mente está parado desde ju-
lho”, disse o diretor-executi-
vo, ponderando que “isso foi 
amplamente divulgado”. Mas 
a reforma tem que demorar 
tanto tempo?

Dos nove ferries que com-
põem o sistema, quatro es-
tavam sem funcionar. Até a 
última terça-feira (18), es-
tavam em processo de doca-
gem o Juracy Magalhães e o 
Zumbi dos Palmares. O Ma-
ria Bethânia e o Ivete Sanga-
lo, segundo a Internacional 

Travessias, também estão em 
manutenção. 

A Agerba culpa o tempo de 
operação do Juracy pela para-
da por cerca de 8 meses. “Há 
uma necessidade bem maior, 
pois é um barco de 40 anos. O 
Ivete está parado há mais de 
60 dias”, completou Pessoa.

VISTORIA APONTOU NECESSIDADE DE 
REPARO NO CASCO DO ZUMBI DOS PALMARES

DE NOVE FERRIES, 
QUATRO ESTÃO PARADOS 

O Jornal da Metrópole so-
licitou à Agerba a relação das 
multas aplicadas à Internacio-
nal Travessias e a informação 
de quantas delas foram pagas. 
Primeiro, Eduardo Pessôa in-
formou que das 51 multas de 
2016, a empresa recorreu de 
todas — e, por isso, evidente-
mente, não pagou nenhuma. 

Pedimos o detalhamento 
das multas, e Pessôa alegou 
que só passaria estas informa-
ções se entrasse no ar na Rá-
dio Metrópole e pudesse falar 
sobre cada uma delas. Qual o 
problema de enviar a lista?

LISTA DE MULTAS NÃO CHEGOU; QUAL A RAZÃO?

Apesar dos insistentes pedidos, Pessôa não enviou a relação das multas aplicadas à concessionária

carol garcia/secom
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Bahia

SILÊNCIO ABSOLUTO
Após denúncia, Prefeitura de Lauro de Freitas se cala sobre privatização da Zona Azul e não publica novo edital

Após o Jornal da Metrópo-
le denunciar na edição da últi-
ma quinta-feira (13) a intenção 
do prefeito de Lauro de Freitas, 
Márcio Paiva (PP), de privatizar  
o sistema rotativo de estacio-
namento pago da cidade — a 
conhecida Zona Azul —, a Pre-
feitura resolveu se calar.

Conforme aviso de licitação 
publicado mês passado, a em-
presa vencedora deveria pagar 
R$ 65 milhões pelo direito de 
gerir por dez anos “o monitora-
mento e a exploração de vagas 
de estacionamento rotativo ele-

trônico pago”. Depois de cance-
lar o primeiro edital e prometer 
abrir uma nova licitação para 
esta semana, o Executivo parece 
ter recuado. 

Procurada pela reportagem, 
a superintendente de Trânsito, 
Transporte e Ordem Pública 
(Settop), Kátia Baptista, não se 
pronunciou, limitando-se a di-
zer que o assunto estava sendo 
tratado pela Procuradoria Mu-
nicipal. Contatada, a Procura-
doria também não respondeu às 
diversas solicitações da Metró-
pole.  Será que o prefeito deu 
pra trás em suas questionáveis 
intenções? Vamos continuar 
acompanhando.

O presidente do PMDB de 
Lauro de Freitas, Gustavo Fer-
raz, afirmou que a reportagem 
da Metrópole chamou a aten-
ção da cidade. “Ele suspendeu 
essa licitação por causa da ma-
téria, com certeza absoluta. Era 
uma licitação contra a popula-
ção, mas ele teve uma crise de 
bom senso, o que faltou nos úl-
timos anos”, declarou.  Como na 
semana passada, a prefeita elei-
ta Moema Gramacho (PT) não 
foi encontrada para comentar.

“LICITAÇÃO CONTRA A POPULAÇÃO”

Prefeitura prometeu polêmico edital de privatização da Zona Azul para esta semana; a Procuradoria do Município não se pronunciou

Segundo oposicionista, prefeito de Lauro de Freitas recuou após denúncia; vamos acompanhar Impopular, prefeito de Lauro de Freitas sequer tentou reeleição e deixa cargo em dezembro

Intenção de Márcio 
Paiva é privatizar 

Zona Azul por 
dez anos

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira e Matheus Morais
redacao@jornaldametropole.com.br
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OS MELHORES PROFISSIONAIS 
EM TODAS AS ÁREAS

UNIDADES MARES / LARGO DOS MARES, NÚMEROS 03 E 04. TEL. 71 3019-8911
UNIDADE GARIBALDI / AV. ANITA GARIBALDI, 1133, CENTRO ODONTOMÉDICO SALA 1208 TEL. 71 3052-1880
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O secretário Municipal da 
Fazenda, Paulo Souto, avaliou, 
em entrevista à Metrópole na 
última quarta (19), a situação 
do orçamento do município em 
meio à crise. “Setembro foi um 
mês desastroso para a arrecada-
ção. Impressionante como tudo 
caiu neste mês. Conseguimos 
contratar muitos serviços, por-
que quem contrata sabe que vai 
receber. É isso que a gente se 
esforça para manter no ano que 
vem”, afirmou.

Apesar das dificuldades, o se-
cretário garantiu que a crise não 
vai impedir a cidade de fechar 
2016 no azul. Segundo Souto, 
inclusive, o 13º salário dos servi-
dores será pago normalmente, ao 
contrário do que deve acontecer 
em muitas capitais.

Ressaltando que a adminis-
tração municipal ficou muito 
tempo “sem pão e sem água”, 
Souto lembrou a ajuda do mi-
nistro Geddel Vieira Lima, 
homem de confiança do pre-
sidente Michel Temer. “Agili-
zou a liberação de recursos do 
BRT. Agora vamos esperar o 
Prodetur, depois o Bird”, disse, 
referindo-se a possibilidades de 

financiamento para Salvador. 
O secretário aproveitou para 

negar a chance de aumento de 
impostos municipais. “Não terá 
no sentido de aumentar alíquo-
ta. Não vamos aumentar alí-
quota de IPTU, vamos cuidar de 
cobrar quem deve à Prefeitura. 
Nosso sistema de cobrança do 
IPTU melhorou. [Mas] Ainda há 
inadimplência”, afirmou.

Souto lembrou a relação 
com o ex-senador ACM. “Fui 
vice quando ele foi governador, 
em 90. Saímos candidatos eu 
ao governo e ele ao Senado, e 
[Antonio] Imbassahy assumiu 
interinamente. Imagine que 
jogada, supostamente, de risco 
político”, disse. 

Souto recordou-se de quan-
do foi escolhido para disputar o 
governo. “Tinha muita gente na 
equipe. Muitos estavam creden-
ciados. Waldeck [Ornellas] era 
um excelente quadro técnico. 
O que estava na cabeça de ACM 
era dificil alguém prospectar. Ele 
cogitou outros nomes. Mas a in-
dicação para disputar o governo 
mudou a minha vida”, destacou. 

SEM AUMENTO DE IMPOSTO SOBRE ACM

Segundo Paulo Souto, gestão de ACM Neto ficou “sem pão e sem água” no governo Dilma

Fotos Tácio Moreira

Entrevista

“PREFEITURA VAI TERMINAR O ANO 
COM AS CONTAS ARRUMADAS”

O ex-governador e atual se-
cretário da Fazenda de Sal-
vador avaliou o orçamento do 
município e os impactos da 
crise econômica na cidade

Paulo Souto, secretário municipal da Fazenda

Souto ressaltou 
ajuda de Geddel 

ao Município
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PEC 241 tem 
dividido opiniões em 

diferente setores

Entrevista

O deputado federal Jutahy 
Magalhães Júnior (PSDB) con-
versou com Mário Kertész so-
bre a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 241, que 
prevê um teto para os gastos 
públicos até 2020. A medida 
já foi aprovada na Câmara dos 
Deputados e segue para ser 
votada no Senado. 

Para Jutahy, aliado do 
presidente Michel Temer, a 
proposta “cria um ambien-
te de governabilidade”. “Eu 
acho que é indispensável [a 
aprovação]. Esse período dos 
governos Lula e Dilma dei-

xou o país num sistema de 
calamidade. Você tem que 
aprovar esse limite de gastos 
para equilibrar as contas. Não 
que a medida vá resolver, mas 
precisamos diminuir os juros 
para que novos investimen-
tos sejam feitos”, disse.

O deputado minimizou as 
críticas sobre a possibilidade 
de a PEC trazer cortes na saú-
de e educação. “É conversa. 
Só pra dar um exemplo: com 
essa meta, os investimen-
tos na saúde vão aumentar 
no ano que vem. É conversa. 
A avaliação que eles fazem é 
completamente equivocada”, 
disse Jutahy. 

“CRÍTICAS DA OPOSIÇÃO À PEC 241 SÃO SÓ CONVERSA”
Tucano disse que investimentos em saúde vão aumentar em 2017, ao contrário do que os adversários dizem

Jutahy Magalhães Júnior, deputado federal

O deputado criticou o go-
verno Dilma e a herança de 
desemprego — “a coisa mais 
grave que existe”. “A economia 
está lenta. Você tem que ter 
uma situação em que o dólar 

fique em um patamar bom, 
mas é preciso baixar os juros. 
Nós precisamos de capital ex-
terno para fazer investimento 
na área de portos, estradas e 
vias”, explicou.

DESEMPREGO: “GRAVE”

Foto Tácio Moreira

PEC foi aprovada em primeiro turno na Câmara, já passou por comissão especial e vai a votação em segundo turno no plenário da Casa

luis macedo/camara dos deputados
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 “O ar condicionado vai chegar em um 
segundo momento às vias troncais 
da cidade, onde passará o BRT, em 
meados do segundo semestre de 2016”

 “O prazo é até maio, mas eles 
têm o prazo contratual de 
mais 180 dias”

“Vou ter um despacho com o 
prefeito e espero ter um prazo 
nos próximos 15 dias”

Fábio Mota, secretário de Mobilidade, em janeiro de 2015, sobre a climatização dos ônibus da cidade

Paulo Fontana, secretário de Infraestrutura, em fevereiro de 
2016, sobre obras na Estrada Velha do Aeroporto

VOCÊS ESQUECERAM? NÓS NÃO
Metrópole vai cobrar, toda semana, promessas de políticos e gestores que até hoje não se cumpriram

Especial

CONTINUAMOS NO CALOR

FALTAM 50 DIAS A ESTRADA É VELHA, A PROMESSA TAMBÉM

Luiz Carreira, chefe da Casa Civil do Município, em maio de 2016, 
prometendo o Parque dos Ventos para mês que vem

Paulo Fontana, secretário de Infraestrutura, em fevereiro de 
2016, sobre obras na Estrada Velha do Aeroporto

Luiz Carreira, chefe da Casa Civil do Município, em maio de 2016, 
prometendo o Parque dos Ventos para mês que vem
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DAS 1 1H  ÀS 21H

25 A 27 DE NOVEMBRO
BARRA HALL

RESERVE NA SUA AGENDA!

w w w . P O P u p s h o p s s a . c o m . b r

@POPUPSHOP_ /POPUPSHOP2

ESTACIONAMENTO PRIVATIVO E MANOBRISTA NO LOCAL 

APOIO:

SEM VOCÊ, NÃO TEM A MENOR GRACA!,
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 “Deus me deu a missão de ser 
o último presidente indireto 
do Vitória”

Raimundo Viana, em março de 2015, ao ser empossado

História parecida
Na 31ª rodada da Série A de 2014, ano em que foi rebaixado, o Vitória tinha 
desempenho similar à campanha atual. O aproveitamento era de 36,6%. A 
única diferença era no número de empates e derrotas.

“Funções usurpadas”
O presidente do Conselho Deliberativo do Vitória, deputado federal José Ro-
cha (PR), anulou a convocação de uma reunião extraordinária do grupo feita 
por Cristóvão Rios. Segundo ele, suas funções foram “usurpadas”.

Esporte

VITÓRIA FECHADO PARA A TORCIDA
Diretoria do clube descumpre promessa e decide fazer eleições indiretas de novo; pra piorar, Série B se aproxima

Promessa do dirigente Rai-
mundo Viana, o antigo desejo 
da torcida do Vitória em poder 
escolher o presidente do clube fi-
cou em segundo plano. Na terça 
(18), o clube divulgou o regimen-
to eleitoral em seu site, infor-
mando que as eleições, outrora 
anunciadas como abertas ao só-

cio-torcedor, serão indiretas. 
A decisão pegou a torcida de 

surpresa, já que Viana havia afir-
mado, após a eleição, que seria 
o último presidente eleito desta 
forma. “Deus me deu a missão de 
ser o último presidente indireto 
do clube e mudar o estatuto”, 
afirmou. A eleição, com poder 
de voto apenas para conselhei-
ros, deve acontecer na primeira 
quinzena de dezembro.

Mobilização por eleições diretas é antiga entre os torcedores. Chegada de Viana deu esperanças, mas desfecho será o mesmo do passado

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

felipe oliveira/ecv/divulgacao
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Promoção de ingressos
Tentando afastar a crise, o Vitória fez uma promoção de ingressos para a partida contra o Cruzeiro, no pró-
ximo domingo (23), às 16h, no Barradão. Os bilhetes de arquibancada serão vendidos a R$ 10 e, para o setor 
cadeira, por R$ 30.

Esporte

Em entrevista ao Jornal 
da Metrópole, o conselheiro  
do Esporte Clube Vitória, José 
Carlos Brito, explicou por que 
deixou a direção médica do 
clube em setembro. “Consi-
dero [o presidente do Vitória, 
Raimundo Viana, e o vice, Ma-
noel Matos] pessoas de bem. 
Saí porque não concordava 
com a condução da reforma es-

tatutária”, disse Brito.
Para o conselheiro, sempre  

citado como um nome para se 
candidatar à presidência do 
Vitória no futuro, um dos ca-
minhos para o crescimento do 
clube é a realização de diretas. 
“Quase 90% dos conselheiros 
eram a favor das eleições dire-
tas, mas infelizmente isso não 
aconteceu esse ano”, afirmou.

ADESÃO ÀS ELEIÇÕES DIRETAS 
É DE 90%, DIZ CONSELHEIRO

VIANA REBATE DENÚNCIA DE RIOS: “MALÉFICO”

CRISE DENTRO E FORA DE CAMPO

Raimundo Viana rebateu 
as declarações do presidente 
do Conselho Fiscal do Vitória, 
Cristóvão Rios, que criticou a 
diretoria por não divulgar os 
contratos referentes à Arena 
Barradão e à renovação de con-
trato com a Rede Globo. 

Em entrevista à Metrópole, 
Rios cobrou explicações. “Uma 
obra da Arena Barradão, de R$ 
270 milhões, é precipitada. Eles 
deveriam antes consultar os 
conselhos Deliberativo e Fiscal. 
No Vitória não tem transparên-

cia”, reclamou o coronel Rios.
Também por meio de co-

municado à imprensa, o man-
datário do Leão afirmou que 
as reclamações de Rios são 
prejudiciais ao rubro-negro, 

alegando que a ”transformação 
de assuntos administrativos em 
instrumento político” tem “ca-
ráter maléfico” para o Vitória e 
“compromete a produtividade 
de todos os setores do clube”.

Diante da briga política 
nos bastidores, o clube vive 
ainda um inferno astral den-
tro de campo: após três der-
rotas seguidas sob o coman-
do do técnico Argel Fucks, 
o time é o 17º na tabela de 
classificação, dentro da zona 
de rebaixamento do Campe-
onato Brasileiro da Série A. 

Em 31 jogos, o rubro-ne-
gro venceu apenas 9, empa-
tou 8 e perdeu 14. Além da 
péssima campanha, o Vitó-

ria amargou eliminações na 
Copa do Brasil e na Copa do 
Nordeste deste ano. 

Para piorar o momento 

já conturbado, o atacante 
Marinho, um dos princi-
pais atletas do time, está no 
Departamento Médico por 
conta de uma lesão na coxa 
direita e só deve voltar a jo-
gar na 33ª rodada, contra o 
Fluminense. 

No último final de sema-
na, o Vitória saiu derrotado 
pelo Sport após perder dois 
pênaltis ainda na primeira 
etapa da partida, no estádio 
da Ilha do Retiro, em Recife.

Sem comunicação dentro do clube, Raimundo Viana e Cristóvão Rios têm debatido por meio da imprensa. Enquanto isso, o Vitória sofre Médico José Carlos Brito afirmou que quase a totalidade dos conselheiros quer diretas

Vitória está fazendo promoções para tentar encher o Barradão neste domingo, contra o Cruzeiro

Presidente do clube e 
do Conselho Fiscal se 
comunicam por notas 

à imprensa

37%

é o aproveitamento do 
Vitória no Campeonato 
Brasileiro da Série A
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Muita emoção e felicidade em mais um
show em prol do Martagão Gesteira.
Vamos transformar momentos felizes

em ajuda para quem mais precisa.

Toda a renda revertida para o
Hospital Martagão Gesteira.

Realização:

com  A  ORQUE ST R A  NEOJ I BA

IVETE
CANTA 

o A    OR


